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Abstract

A new species, Scaura atlantica Melo, is described from eastern Brazil. It belongs to the latitarsis
group and can be distinguished  from workers of S. latitarsis especially by its larger body size,
darker color, smoother upper frons, and by the contour of the posterior margin of the hind basitar-
sus; from workers of S. argyrea, n. stat., it differs by possessing a frons with shorter simple setae
whose sockets are less protuberant, shorter simple setae on the mesoscutum and by the shape of the
hind basitarsus. Considering that the original type series of Trigona latitarsis Friese, 1900, is prob-
ably composed of more than one species, a worker syntype from Brazil (Jundiaí, São Paulo) is here
designated lectotype in order to stabilize the taxonomy of the group.
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Resumo

Uma nova espécie, Scaura atlantica Melo, é descrita da floresta Atlântica, do leste brasileiro. Esta
espécie pertence ao grupo latitarsis e pode ser distinguida das operárias de S. latitarsis, em particu-
lar, por seu tamanho maior, coloração mais escura, fronte superior mais lisa e pelo contorno do
bordo posterior da tíbia posterior; de operárias de S. argyrea, n. stat., difere pela fronte com cerdas
mais curtas e cujas bases são menos protuberantes, pelas cerdas mais curtas no mesoscuto e pela
forma do basitarso posterior. Considerando que a série tipo de Trigona latitarsis Friese, 1900, é
possivelmente composta por mais de uma espécie, um síntipo operária do Brasil (Jundiaí, São
Paulo) é aqui designado lectótipo para estabilizar a taxonomia do grupo.


